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RESUMO 

A coleção taxonômica zoológica da UFOP, assim como as demais coleções biológicas, 

pode desempenhar um papel muito importante na educação ambiental, além de ser uma 

fonte valiosa de pesquisa. Os exemplares tombados da coleção podem contribuir de 

diferentes formas para o diálogo com diferentes públicos em espaços formais e não-

formais de educação. Nesse sentido, o projeto de extensão universitária Tenda da 

Zoologia utiliza este material para realizar divulgação científica e educação ambiental, 

promovendo momentos de troca de conhecimento sobre as serpentes da região de Ouro 

Preto. Neste trabalho, o uso do material fixado é analisado sob a perspectiva da teoria 

ator-rede proposta pelo sociólogo Bruno Latour. Como resultado, são identificados os 

possíveis papéis e significados atribuídos aos objetos científicos e analisadas as 

interações formadas entre as pessoas, os animais, o ambiente e o conhecimento 

científico. Essa abordagem busca potencializar a utilização de peças de coleções 

biológicas em projetos de extensão universitária, a partir da escolha de espécimes de 

acordo com as suas características morfológicas, de modo a ilustrar os temas propostos 

nas ações. Foi criado um Protocolo de Seleção dos Espécimes, em formato de planilha, 

associando os principais tópicos abordados aos animais da coleção que os representam. 

Foi também elaborado um E-book complementado com imagens, informações biológicas 

e ofidismo relativas às espécies citadas no Protocolo. 

Palavras-chave: Coleções Zoológicas; Divulgação científica; Teoria Ator-Rede; Tenda 

da Zoologia; Educação Ambiental 
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APRESENTAÇÃO 

 

Me chamo Rennan Dias de Arruda, tenho 34 anos e sou natural de Conselheiro 

Lafaiete. Desde o Ensino Fundamental tenho um olhar mais afetivo pelas Ciências, mas 

foi no Ensino Médio que se despertou o maior interesse pela Biologia e foi principalmente 

nas aulas do segundo ano, quando tive o primeiro contato com a Zoologia.  

Ingressei num curso superior e fiz quatro períodos de Nutrição, mas durante esse 

tempo não me sentia realizado. Após mais alguns anos me vi novamente cercado pela 

zoologia e, dessa vez, impressionado pela biodiversidade que me cercava no meu 

emprego, como Oficial de Operações Ferroviárias. Nessa ocasião, aprendi a gostar e me 

sentia atraído pelos animais temidos pelas pessoas, como as serpentes e os aracnídeos. 

Essa atração deve-se ao fato de que, o medo geralmente é nutrido pela ignorância, e ao 

estudá-los com mais afinco aprendi sua importância e me fascinei por eles. 

Foram vários registros que me encantavam e me fizeram estudar mais e despertar 

o interesse em tentar um curso relacionado com a zoologia. Assim, finalmente encontrei 

a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) em 2018. A escolha do Curso de 

Licenciatura foi influenciada pela carga horária do trabalho, era necessário coordenar 

meus horários. Logo no início, eu já havia entendido que gostava de lidar principalmente 

com educação ambiental e com a prevenção de acidentes com animais peçonhentos. 

Após 9 anos e 9 meses como Oficial de Operações Ferroviárias, em 2020 durante 

a pandemia, fui desligado e precisei procurar uma nova ocupação, de forma rápida me 

vi envolvido na Consultoria Ambiental, trabalhando com resgate de fauna e flora. Nesse 

meio tempo e com os novos contatos, fiz alguns campos de levantamento e 

monitoramento de fauna e flora e tive uma experiência muito proveitosa e rica, em 

contato com diferentes áreas e grupos da zoologia, despertando mais o meu interesse 

em ter mais contato com os animais. 

Fiz diferentes contatos e cursos ao longo da graduação, visando aprimorar minha 

formação. Dentre estes um dos que mais me orgulho e vale destacar foi uma visita 

técnica ao Instituto Vital Brazil, em 2019.  O Instituto Vital Brazil é o laboratório oficial do 



 
 

governo do Estado do Rio de Janeiro que produz soros e medicamentos. Durante a 

estadia visitei o serpentário, o Aracnário, o museu científico entre outras áreas, 

conhecendo sua rotina e linhas de pesquisa. 

Também destaco o período em que estive no Instituto Butantan, maior produtor de 

vacinas e soros da América Latina, e que desenvolve estudos e pesquisa básica nas 

áreas de biologia e de biomedicina. Essa visita foi em 2023, eu fui recebido pelo Diretor 

do Centro de Desenvolvimento Cultural, bem como por toda a equipe técnica e de 

educação do Museu Biológico. Durante a semana, pude interagir com as visitas guiadas 

que aconteciam no museu e conhecer as estratégias e equipamentos usados para 

realizar Educação Ambiental. 

Com o objetivo de tornar minha trajetória universitária significativa, entre 5 de 

setembro de 2022 a dezembro de 2023, assumi o cargo de Presidente do Diretório 

Acadêmico do Curso de Ciências Biológicas da UFOP, o que considero que foi de longe 

uma das maiores experiências e oportunidades de crescimento pessoal que tive ao longo 

de toda a minha graduação. Foi uma oportunidade de imergir e participar melhor dos 

processos acadêmicos, da construção de eventos e de ficar mais próximo do corpo 

docente. Essa experiência me possibilitou ter uma visão muito mais ampla da 

Universidade. 

Em novembro de 2022, ingressei no Programa de Residência Pedagógica 

fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). O programa busca aprimorar a formação inicial de estudantes da licenciatura 

como professores da educação básica. A partir do contato próximo com a sala de aula 

pude entender um pouco sobre a importância de uma boa formação e do conhecimento 

adquirido para poder contribuir para a formação dos alunos na escola pública. Além 

disso, aproveitei também a oportunidade para realizar uma ação sobre o tema zoologia 

com os alunos do segundo e terceiros anos do ensino médio. Em parceria com as 

Coleções Taxonômicas de Zoologia da UFOP e o Herbário Professor José Badini 

realizamos uma exposição utilizando materiais das respectivas Coleções para 

complementar os temas relativos à biodiversidade.  



 
 

Comecei, ainda em 2022, a integrar o Projeto Tenda da Zoologia. Esse projeto 

utiliza animais fixados disponíveis nas Coleções Zoológicas para desencadear a 

discussão sobre diversas perspectivas relacionadas aos animais, estimulando o 

interesse por suas adaptações, formas, cores e, ainda explora temas como diversidade 

e ameaças à conservação. Além disso, nas ações da Tenda também são abordadas 

questões como perigos, transmissão de doenças, distinção entre animais venenosos e 

peçonhentos. As ações desse projeto ocorrem de forma itinerante se apresentando em 

locais públicos na cidade de Ouro Preto e em distritos, além de atender às demandas 

escolares ou de outros grupos interessados. O projeto engloba a divulgação científica e 

a educação ambiental, reafirmando o papel crucial das universidades públicas como 

centros de pesquisa, ensino e extensão, buscando tornar cada vez mais acessível e 

transformador o conhecimento.  

Como membro da Tenda da Zoologia, pude colocar em prática parte do 

aprendizado que tive ao longo da minha formação, unindo a possibilidade de 

conscientizar as pessoas sobre a importância de preservação das espécies e assim, 

imerso nesse universo encontrei o tema do meu Trabalho de Conclusão de Curso. 
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1. INTRODUÇÃO 

Biodiversidade é um conceito que abrange todos os organismos vivos, 

representando ainda a complexa interação entre diversas formas de vida, 

compreendendo, assim, como a existência de uma espécie pode ter impacto direto sobre 

muitas outras. O Brasil é um país megadiverso, devido a sua extensão continental, seus 

diferentes biomas e fitofisionomias e o clima tropical (Villar, 2020; Brasil, 2000). 

Uma parte da biodiversidade pode ser representada em coleções biológicas, que 

são acervos científicos de organismos fixados e armazenados segundo diferentes 

métodos de preparação e conservação, de acordo com as particularidades de cada 

grupo biológico. Todo o material disponibilizado em coleções biológicas é identificado 

quanto à procedência, data de coleta e taxonomia, entre outros dados. Além disso, esse 

material também pode ser disponibilizado virtualmente em Sistemas de Coleções 

Biológicas digitais. De acordo com Silveira et al. (2022), as coleções biológicas podem 

ter um papel central para o conhecimento da biodiversidade de uma região: 

O conhecimento da biodiversidade local muitas vezes tem como base coleções 
biológicas e museus, que são ferramentas importantes para garantir o registro e 
testemunhos adequados das informações das espécies e do histórico ambiental 
de uma região, atuando como fonte de informação tanto para academia como 
para a sociedade em geral (Silveira et al., 2022, p. 300). 

 

Acredita-se que o conhecimento sobre a diversidade de fauna e flora locais possa 

promover nas pessoas o estímulo de pertencimento e responsabilidade socioambiental, 

dessa forma promovendo a Educação Ambiental (João et al., 2022). Desenvolver o 

conhecimento de zoologia por meio da Educação Ambiental a partir do contato com os 

espécimes da biodiversidade em uma situação livre de perigo, mediada por informações 

que dialoguem com a teoria e com prática, permite que o público crie maior interesse 

sobre os animais e sua preservação (Maricato, 2008).   

Ressalta-se que a Educação Ambiental é um campo do conhecimento que surgiu 

na metade do século XX mediante a reflexão e a ação, a partir de uma sucessão de 

problemas ambientais enfrentados pela humanidade como: a Segunda Guerra Mundial, 

da Revolução Industrial e de ações predatórias que exigiram da sociedade uma mudança 
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na forma de pensar e em como acompanhar o crescimento tecnológico (Brauner; et al., 

2023). tais problemas mobilizaram o mundo a tratar a educação ambiental com maior 

proeminência, incluindo-a como tema interdisciplinar e transversal nas escolas e 

primando para a conscientização das pessoas desde sua formação (BRASIL, 1998). No 

Brasil, a Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999 instituiu a educação ambiental como 

componente permanente e essencial para a educação nacional, abrangendo todos os 

níveis e modalidades do ensino, sendo em espaços formais ou não-formais de educação 

(Brasil, 1999).  

Além de todo contexto histórico e por se tratar de um assunto relevante e muito 

próximo das pessoas, a educação ambiental é considerada como um pressuposto 

importante para o desenvolvimento de ações curriculares e extracurriculares para 

aumentar a percepção da população de modo geral acerca dos impactos e modificações 

que o meio ambiente vem sofrendo ao longo dos anos (Brasil, 1998). Explorações dos 

recursos naturais, desmatamento, mudanças climáticas e o colapso ambiental, em geral, 

são questões que podem passar despercebidas, mesmo por aqueles que estão em 

constante contato com a natureza ou dependem dela para diferentes atividades. Nesse 

sentido, perceber e compreender os elementos associados a essas questões pode 

auxiliar os indivíduos no processo de conscientização sobre a realidade e para tomada 

de decisões sobre o ambiente em que vivem (Duarte; Sivieri-Pereira, 2023). 

Os seres humanos estão constantemente em contato direto ou indireto com a 

natureza, seja para sua sobrevivência e sustento, como para o avanço tecnológico da 

sociedade. Entender como essa interação com o meio ambiente ocorre permite ao 

homem reconhecer seu papel e atuação na natureza, isso também é parte da educação 

ambiental. Um dos papéis da escola e dos educadores é buscar soluções sobre como 

trabalhar a educação ambiental para a formação de indivíduos com consciência 

ambiental (Rosa; Silva; Flach, 2021).  

Dentre os diferentes meios de promover a educação ambiental, a Divulgação 

Científica vem ganhando destaque. Em 1987, o Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) promoveu uma pesquisa intitulada: “O que o brasileiro 

pensa da ciência e da tecnologia?”. O resultado demonstrou que 71% da população 
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brasileira se interessava pela ciência de algum modo (Cunha, 2010). Outra razão pela 

qual a divulgação científica se faz presente nos dias atuais, são as críticas dos 

movimentos sociais, reivindicando que os resultados das pesquisas sejam apresentados 

de forma mais clara para a sociedade (Delabio et al., 2021). 

O projeto de extensão universitária “Tenda da Zoologia”, atua desde 2001, 

promovendo oportunidades de aproximar diferentes públicos da grande riqueza 

faunística da região de Ouro Preto, com ênfase para a fauna de répteis e anfíbios. Por 

serem animais que causam em geral repulsa, nojo, medo, e incluem espécies que podem 

causar acidentes perigosos, o trabalho de educação ambiental e a divulgação científica 

são elementos centrais nas atividades do projeto.  O projeto promove ações 

educacionais por meio do uso dos exemplares das Coleções Taxonômicas de Zoologia 

(CTZ-UFOP) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). A CTZ-UFOP e a coleção 

didática de Zoologia dispõem de um acervo de espécimes preparados com diferentes 

técnicas de preservação. O Projeto Tenda da Zoologia utiliza principalmente exemplares 

da coleção herpetológica, ou seja, espécimes de répteis e anfíbios conservados em via 

úmida. As atividades do Projeto se desenvolvem em espaços formais e não formais de 

ensino e consistem em expor exemplares de animais, que chamam a atenção por serem 

pouco carismáticos ou até temidos pelas pessoas. O material desencadeia reações de 

aversão, curiosidade e reflexão, propiciando um diálogo capaz de estreitar os laços entre 

a universidade e a comunidade. Essas oportunidades proporcionam trocas de 

conhecimento sobre a biodiversidade e promovem a divulgação científica e ao mesmo 

tempo, educação ambiental. 

O projeto Tenda da Zoologia é desenvolvido por estudantes de ciências biológicas, 

servidores e professores envolvendo os conteúdos das disciplinas de zoologia dos 

vertebrados, e resultados das pesquisas sobre a fauna regional, além de estudos sobre: 

ofidismo, prevenção e primeiros socorros em caso de acidentes com animais 

peçonhentos. As atividades são planejadas a partir da seleção de espécimes da CTZ-

UFOP, as quais são predominantemente da região do Quadrilátero Ferrífero Mineiro.  

Para o desenvolvimento das ações, são definidos os tópicos básicos de 

abordagem como:  
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1) Parece, mas não é (Animais de morfologia semelhante à de serpentes, mas que 

não são),  

2) Habitat e modo de vida (Relacionando a morfologia dos animais ao habitat),  

3) prevenção de acidentes ofídicos (cuidados pessoais básicos),  

4) Diferença entre animais venenosos e peçonhentos e  

5) Riqueza de espécies da fauna regional entre outros.  

A presente pesquisa se propõe a pensar na interação dos objetos (animais 

fixados) como mediadores da interação dos estudantes com o público. Os animais 

expostos podem incitar questões e reflexões, por meio de uma interação não rotineira de 

oportunidade de ter esses animais tão próximos. Compreendendo os materiais da 

coleção zoológica como potenciais objetos científicos e de conhecimento, pode-se 

avançar no entendimento do processo de construção de uma ação de educação 

ambiental de cunho extensionista. Tratando-se ainda sobre extensão, o estatuto da 

UFOP na Resolução CUNI nº 1.868, de 17 de fevereiro de 2017 no artigo 54 aponta que: 

Art. 54 A Extensão Universitária, fundamentada na indissociabilidade com o 
Ensino e a Pesquisa, terá como objetivo desenvolver um processo educativo, 
cultural e científico, em articulação com a comunidade externa e com a 
participação dessa comunidade, para assegurar relações transformadoras entre 
a Universidade e a sociedade (UFOP, 2017). 

 

Desta forma, o presente estudo visa auxiliar educadores nas abordagens e na 

preparação prévia dos instrumentos que melhor atendam às necessidades de um projeto 

extensionista com temáticas similares. 

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver um protocolo abrangente 

para a análise, classificação e seleção criteriosa dos espécimes para ações 

extensionistas, com base no acervo expositivo herpetológico das CTZ-UFOP. O trabalho 

se baseia nas ações de extensão sobre educação ambiental e divulgação científica 

desenvolvidas pelo projeto Tenda da Zoologia. Como produto foi elaborado um ebook 

informativo com informações relevantes sobre os animais que são utilizados nas ações 

do projeto, bem como informações sobre a biologia das serpentes. Foram levantados 

critérios que orientem a escolha dos espécimes. Adicionalmente, é apresentada a forma 
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de atuação do Projeto Tenda da Zoologia, destacando como as atividades de extensão 

contribuem para a formação dos futuros biólogos, nos estudos em zoologia e como elas 

se alinham aos objetivos da educação ambiental, como uma prática extensionista.  
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2. JUSTIFICATIVA 

Nas experiências de ensino sobre biodiversidade podem ser encontrados 

registros de vivências nas quais as pessoas demonstram aversão ou medo de certos 

animais e isto pode ter várias explicações (Dias, et al., 2018; Rodrigues; et al., 2021). 

Por exemplo, na Bíblia, em Gênesis (Gn 3, 1-24), a serpente é apresentada como um 

animal astuto e traiçoeiro que incentivou Eva a comer do fruto proibido e logo mais, como 

castigo divino, recebeu de Deus punições (In Bíblia. Bíblia, 2023). 

Então o Senhor Deus declarou à serpente: "Já que você fez isso, maldita é você 
entre todos os rebanhos domésticos e entre todos os animais selvagens! Sobre 
o seu ventre você rastejará, e pó comerá todos os dias da sua vida. 
Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o 
descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar" (In 
Bíblia. Bíblia, 2023). 

 

A percepção das pessoas sobre as serpentes varia entre as religiões, culturas e 

regiões. Para alguns povos as serpentes são adoradas, enquanto para outros, ela 

simboliza a morte, luxúria, lascívia, prostituição, bruxaria e até mesmo o apocalipse, 

como para o povo nórdico. No Brasil, pode-se observar como a relação das pessoas com 

as serpentes é cercada por misticismo, há relatos de pessoas que se benzem antes de 

adentrar as matas ou mesmo após sofrer um acidente ofídico. O histórico social e as 

lendas que cercam as serpentes, se somados ao comportamento natural destes animais 

e a capacidade de algumas delas fazerem mal ao ser humano, cria um padrão de 

matança indiscriminada que perpetua na sociedade (Marques et al., 2022). 

Ao se deparar com serpentes, escorpiões e aranhas, as pessoas são tomadas, na 

maioria das vezes, pelo impulso de matar o animal, reação que é estimulada por 

tradições ou informações distorcidas, ser medo ou ainda pelo desconhecimento (Gouveia 

et al., 2015). Fatores como o nível de escolaridade e aspectos sociológicos, biológicos e 

geográficos podem ter influência na resposta das pessoas mediante possíveis encontros 

com determinados animais que podem variar desde reações como pânico até o impulso 

de matar o animal (Antunes et al., 2022; Gouveia et al., 2015; Oliveira et al., 2022; 

Rodrigues, 2021). 
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O Brasil ocupa o 3º lugar no mundo em riqueza de répteis, abrigando cerca de 

430 espécies de serpentes, 292 espécies de lagartos e 82 espécies de anfisbênias 

(Costa; Guedes; Bérnils, 2022). Ou seja, somos detentores de um imenso patrimônio 

natural que precisa ser preservado. Para a preservação dessa fauna e, até mesmo, como 

forma de prevenir acidentes ofídicos, é necessário que esses animais sejam melhor 

conhecidos. Nesse sentido, o primeiro passo é divulgar informações sobre aspectos 

básicos como a diversidade da fauna da região em que se vive e dicas básicas sobre 

identificação de serpentes. Tais conhecimentos podem evitar acidentes e também o 

abate por equívoco ou medo.  

Esse tipo de trabalho se justifica ainda, em função do desconhecimento sobre 

medidas preventivas e de primeiros socorros em caso de acidentes com serpentes. 

Informações também veiculadas nas ações da Tenda da Zoologia. As patologias 

provenientes dos acidentes com animais peçonhentos são consideradas de Notificação 

Compulsória. Dessa forma, embora possam haver casos não registrados, sempre que o 

paciente dá entrada em hospital esse dado é computado. De acordo com o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (Sinan), no ano de 2021 no Estado de Minas 

Gerais, foram registrados 3.030 acidentes ofídicos, e entre estes, 16 óbitos (Brasil, 2022).  

Para alguns autores o número de acidentes ofídicos pode estar relacionado ao 

desconhecimento da população sobre características comuns das serpentes (Ferreira; 

Soares, 2008; Nascimento, 2000; Santin et. Al, 2020). Afinal, apesar de vasto, o 

conhecimento produzido sobre as serpentes circula não é divulgado de maneira efetiva 

para a comunidade (Santin et. Al, 2020).  

A promoção de ações educativas por meio da exposição de animais é usada há 

muito tempo com o objetivo de diminuir o número de acidentes ofídicos. Esta já era a 

estratégia adotada por Vital Brazil, na década de 1910 (Puorto, 2011).  A educação 

ambiental é considerada como uma importante abordagem para trabalhar a percepção 

das pessoas sobre a biodiversidade e sobre a necessidade de protegê-la dos impactos 

sofridos pela ação humana (Duarte; Sivieri-Pereira, 2023).  

A educação ambiental, e a divulgação científica fazem parte dos objetivos do 

Projeto de Extensão universitária Tenda da Zoologia. Para tanto, o projeto percorre, sob 
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demanda, escolas e distritos do município de Ouro Preto, Minas Gerais, atuando em 

espaços formais e não formais de educação promovendo a socialização do 

conhecimento numa via de mão dupla para as diferentes comunidades. Dessa forma, o 

projeto busca tornar os saberes científicos e populares mais democráticos, não os 

restringindo aos ambientes acadêmicos (Imperador, 2022). 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. O papel das coleções para a Ciência 

 

Desde os mais remotos tempos, o ser humano acumula e busca colecionar 

objetos, seja por representações culturais, históricas, afetivas ou para demonstrações de 

supremacia. Enfim, o comportamento de colecionar é intrínseco aos humanos (Carlan, 

2008; Lopes, 2010). Usualmente as coleções de objetos são apresentadas em museus 

e o grau de importância que é dado a determinado objeto e se este merece ser exposto 

e agregado a determinado acervo é medido pelo curador de tal coleção. Estes acervos 

são constituídos por objetos datados de anos e séculos passados que ainda hoje 

proporcionam descobertas e avanços econômicos e científicos (Suano, 1986; Oliveira, 

2017; Santos; et al., 2021). 

No Brasil, a primeira Coleção Científica foi fundada por Dom João VI em 1818, 

chamada de Casa dos Pássaros, que posteriormente tornou-se o Museu Nacional da 

Quinta da Boa Vista, atual Museu Nacional do Rio de Janeiro. Posteriormente, foram 

criados o Museu Paraense Emílio Goeldi, em 1866, e o Museu Paulista, atual Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo, em 1886 (Zaher; Young, 2003). De acordo com 

o Sistema de Informação Sobre a Biodiversidade Brasileira (SIBBr), o Museu Paraense 

Emílio Goeldi, Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do RJ e o Museu de Zoologia de 

São Paulo abrigam o maior acervo científico do Brasil (SIBBr, 2023). 

De acordo com a Instrução Normativa 160, de 27 de abril de 2007, Capítulo I e no 

Art. 3º do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) (Brasil, 2007), as Coleções Biológicas são definidas como: 

I - Coleção biológica científica: coleção de material biológico devidamente 
tratado, conservado e documentado de acordo com normas e padrões que 
garantam a segurança, acessibilidade, qualidade, longevidade, integridade e 
interoperabilidade dos dados da coleção, pertencente à instituição científica com 
objetivo de subsidiar pesquisa científica ou tecnológica e a conservação ex situ; 

II - Coleção biológica didática: coleção de material biológico pertencente a 
instituições científicas, a escolas do ensino fundamental e médio, unidades de 
conservação, sociedades, associações ou às organizações da sociedade civil de 
interesse público, destinadas à exposição, demonstração, treinamento ou 
educação; 
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III - Coleção biológica: coleção de material biológico testemunho constituída com 
o objetivo de gerar e subsidiar pesquisa científica ou tecnológica, bem como 
promover a cultura, a educação e a conservação do meio ambiente. Excetuam-
se as coleções vivas abrigadas por jardins zoológicos, criadouros, aquários, 
oceanários, biotérios, centros de triagem, reabilitação ou recuperação de 
animais, assim como os viveiros de plantas. 

As coleções biológicas são acervos de organismos conservados segundo 

métodos próprios de cada grupo, que possuem caráter científico, desde que os itens lá 

disponibilizados contenham identificação de procedência e identificação taxonômica. 

Recentemente, as coleções biológicas podem ter seus acervos registrados e os dados 

armazenados de forma digital no Portal do SIBBr. Sistema de Informação sobre a 

Biodiversidade Brasileira. O SIBBr classifica as coleções no Brasil em 4 grupos distintos: 

fauna, insetos, microrganismos e plantas (SIBBr, 2023). 

Em tempos passados, as coleções foram iniciadas por meio de coletas realizadas 

por expedições naturalistas que trouxeram para esses acervos a maioria do material que 

hoje se encontra armazenado (Aviz; De Albuquerque, 2021). Por esse motivo, elas 

apresentam natureza histórica e conservacionista, uma vez que é possível encontrar 

nesses acervos espécimes extintos, ameaçados ou material biológico destas espécies. 

Atualmente, as coleções permitem o desenvolvimento de projetos que não são mais 

possíveis de serem realizados em ambientes naturais (Aviz; De Albuquerque, 2021; 

Almeida, 2021). 

As coleções biológicas vêm passando por um processo de informatização e 

digitalização de seu acervo, visando oferecer de maneira rápida, prática e facilitada 

acesso a dados como Código de Barras de DNA, Informações sobre as coleções 

biológicas e digitalização de espécimes utilizando o recurso fotográfico (Santos et al., 

2021). Esse processo foi fortalecido por iniciativas como o Species Link e o Sistema de 

Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SIBBr). O Species Link é uma plataforma 

que integra dados de coleções biológicas na América Latina, promovendo a colaboração 

e o compartilhamento eficiente de informações. No contexto brasileiro, o SIBBr atua 

fornecendo infraestrutura para a integração de dados sobre a biodiversidade no país, 

contribuindo para a pesquisa científica e a conservação. Essas plataformas atuam em 

conjunto com o Global Biodiversity Information Facility (GBIF), que constitui uma rede 

internacional e uma estrutura de dados respaldada por financiamento governamental 
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global cujo o propósito é disponibilizar, de forma acessível a qualquer indivíduo em 

qualquer local, informações abertas sobre a diversidade de vida na Terra (GBIF, 2024). 

Essas plataformas desempenham um papel na construção de uma rede global de 

informações sobre biodiversidade, impulsionando esforços colaborativos e avanços 

significativos na compreensão e preservação da diversidade biológica em escala 

internacional contando com a parceria de coleções e museus em todo o mundo. 

As coleções biológicas reúnem informações que perpassam o tempo, sendo 

utilizadas como fonte permanente de dados e de informações que podem contribuir 

significantemente para o desenvolvimento de pesquisas em taxonomia, anatomia, 

genética, ecologia e monitoramento de mudanças ambientais, desempenhando um 

papel crucial na compreensão e avanço do conhecimento biológico (Aviz; De 

Albuquerque, 2021). Dessa forma, as coleções desempenham um papel muito 

importante para a comunidade, científica e cultural, como depósitos de informações e 

materiais capazes de agregar valores inestimáveis para a sociedade. Muitas tomadas de 

decisão pública do Estado são amparadas e direcionadas pelo conhecimento 

proporcionado pelo acervo científico disponível em coleções biológicas (De Sousa; 

Barbosa, 2020; Santos; et al., 2021).  

As coleções são capazes de auxiliar também no processo educacional, 

fornecendo material para aulas práticas de ciências, zoologia, botânica, parasitologia, 

entre outros. Além disso, diversos serviços de identificação de espécies, estudos de 

prospecção de fármacos e licenciamento ambiental, que têm potencial de gerar lucro e 

podem ser desenvolvidos com base nesse material. As coleções dispõem ainda de 

material de estudo para fins de conservação, polinização, biogeografia, genética, entre 

outros (Santos; et al., 2021; Trigueiro, 2022).  

Em resumo, as Coleções são muito importantes por resguardar e resgatar uma 

fração da riqueza natural do planeta e, com isso, permitir que significantes avanços 

científicos sejam feitos. O nível de informação que uma coleção pode fornecer é variável, 

podendo beneficiar toda a população, seja acadêmica ou geral (Trigueiro, 2022). O valor 

apresentado das coleções vai muito além do material. De acordo com a Sociedade para 

a Preservação de Coleções de História Natural, essas entidades fornecem subsídios até 
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mesmo para a preservação da espécie humana, ajudando em pesquisas relacionadas à 

saúde humana. Um exemplo é capacidade das Coleções de fornecer informações 

importantes para prevenir ou combater novas epidemias utilizando material conservado 

relativo a epidemias anteriores (SPNHC, 2018). 

 A Nas ações da Tenda da Zoologia também é abordada a importância que as 

coleções biológicas, contribuindo positivamente para o reconhecimento, tanto 

institucional, quanto extra institucional das CTZ-UFOP, bem como é ressaltada a 

importância das coleções em geral para o estudo e a conservação da biodiversidade não 

só regional, mas global.   
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3.2. O projeto de extensão universitária Tenda da Zoologia como promotor da 

Divulgação Científica e da Educação Ambiental 

De acordo com o Artigo 207 da Constituição Federal de 1988, as Universidades 

possuem o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Assim, 

estes pilares precisam estar conectados e agir conjuntamente. Destaca-se, entretanto, 

que desses três pilares, a extensão universitária é aquele responsável por estabelecer a 

comunicação entre os saberes acadêmicos e os saberes da sociedade (Mendes et al., 

2021). 

Dentre as diferentes formas de levar conhecimento até a sociedade, pode-se 

ressaltar que a divulgação científica tem um destaque especial. A divulgação científica 

visa transmitir o conhecimento científico com uma linguagem acessível a todos os 

públicos e, com isso, promove o acesso e a inclusão para toda a população. Projetos de 

extensão, utilizando-se de diferentes recursos, como as Coleções Biológicas, podem ser 

uma ferramenta muito útil para socialização do conhecimento, pois é capaz de se 

aproximar da sociedade e ainda demonstrar a importância das Instituições de ensino e 

do conhecimento produzido por elas (Pugliese; Saleh, 2021).  

Quando animais fixados são utilizados para divulgação científica, o principal 

objetivo é propiciar um contato livre de riscos, trazendo conhecimentos sobre aquele 

animal e indiretamente, sobre a biodiversidade. Além disso, a importância da 

preservação também pode ser abordada, trazendo-se dados importantes sobre as 

espécies expostas. O segundo objetivo é o de evidenciar o que são as Coleções e o 

papel que estas exercem no processo de ensino-aprendizagem e para a pesquisa 

científica (Pugliese; Saleh, 2021; Chamon; et al, 2023). 

O projeto Tenda da Zoologia, embora tenha recebido esse nome apenas no ano 

de 2019, teve início em 2001, enquanto projeto de extensão baseado na exposição de 

animais peçonhentos da região como forma de mostrar a riqueza da fauna, prevenção 

de acidentes e medidas de primeiros socorros. Praticamente, o projeto surgiu juntamente 

com o depósito dos primeiros exemplares da Coleção Herpetológica do Laboratório de 

Zoologia dos Vertebrados da UFOP. Nesses 20 anos, o projeto teve diferentes nomes, 

entre eles: “A Zoologia na Extensão Universitária” e “Trocando o medo pelo respeito”. 



24 
 

Diversos alunos que passaram pelo projeto, hoje são professores universitários e 

desenvolvem projetos semelhantes em suas instituições. 

A Tenda da Zoologia tem como meta aproximar diferentes públicos da 

biodiversidade, utilizando exemplares de animais preservados na coleção biológica da 

UFOP. As ações do projeto consistem na montagem de exposições itinerantes, para 

promover o contato livre de riscos do público com animais temidos ou indesejados, 

perigosos e não perigosos. Esse ambiente propicia o diálogo sobre os animais, o perigo, 

o medo, o nojo e os conhecimentos populares, trazendo conhecimentos e reflexões 

sobre biodiversidade.  

As Coleções Taxonômicas de Zoologia da UFOP (CTZ-UFOP) estão localizadas 

no ICEB III e são gerenciadas pelo Departamento de Biodiversidade, Evolução e Meio 

Ambiente (DEBIO). Estas coleções abrangem invertebrados e vertebrados 

principalmente da fauna regional, provenientes de pesquisas desenvolvidas por 

estudantes de graduação, pós-graduação e ainda recebidos de serviços de consultoria, 

para fins de licenciamento ou relatórios de impactos ambiental. Além de cumprir diversas 

missões, tais como pesquisa e ensino, essas coleções buscam ampliar ainda mais sua 

interação com as comunidades, tanto dentro como fora da universidade por meio de 

projetos de extensão universitária.  Os espécimes conservados em coleções podem ser 

utilizados como mediadores de diálogo, estimulando o interesse por suas adaptações, 

diversidade e desafios à conservação. Por meio desse material também podem ser 

abordados temas como perigos, transmissão de doenças, animais venenosos e 

peçonhentos, atendendo às demandas escolares, para aulas práticas, feiras de ciências, 

entre outros. Assim, esse material é um valioso recurso para a divulgação científica e 

educação ambiental capaz de facilitar a transmissão de saber de forma acessível a todos 

os públicos (Albagli, 1996) e por abranger o artigo 1º da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999: 

Art.  1º Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 
sua sustentabilidade (Brasil, 1999). 
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Como já mencionado, os pilares que norteiam as ações da Tenda da Zoologia 

atualmente se resumem em três: Biodiversidade, Prevenção de Acidentes e 

Conservação ambiental. Para facilitar a abordagem de cada um desses tópicos alguns 

disparadores de conteúdo foram providenciados  

Nas ações relacionadas à Biodiversidade, pode-se abordar as diferentes espécies da 

região, a morfologia dos animais expostos, seus habitats e sua alimentação. Para 

abordar a prevenção de acidentes é ressaltada a diferença entre animais peçonhentos e 

venenosos, mimetismo de algumas espécies com as serpentes dos gêneros Micrurus 

(corais) e Bothrops (jararacas) e animais de outros táxons, que são frequentemente 

confundidos com serpentes. Em se tratando de preservação discute-se sobre as 

diferentes reações ao se encontrar com serpentes, sobre a necessidade de se abater um 

animal ou simplesmente se afastar, além de medidas preventivas ou primeiros socorros 

em caso de acidentes. 

A partir dos animais fixados expostos é construído um diálogo associando o 

conhecimento prévio do público, somado ao conhecimento científico dos monitores. Para 

tanto, é necessário que os monitores se apoderem do conhecimento sobre os animais e 

também das diretrizes da extensão universitária (Gadotti, 2017). Para que os estudantes 

extensionistas, ou monitores, possam atuar devidamente, são realizadas reuniões 

semanais e são necessárias a leitura e o conhecimento taxonômico adquirido com a 

vivência na coleção zoológica. Os estudantes extensionistas precisam estar preparados 

para interagir com o público e poder debater com serenidade sobre as dúvidas comuns 

que surgem nas as ações, que ocorrem na UFOP, em escolas, praças na sede de Ouro 

Preto, até nos distritos mais remotos. Juntamente com os animais expostos, pequenos 

textos ou perguntas na forma de placas funcionam como mediadores, que permitem 

iniciar um tópico temático (Figura 1 e 2). 
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 Figura 1 - Dizeres das placas utilizadas nas ações extensionistas  

 

Figura 2 - Placas posicionadas sobre a mesa. (Imagem do autor) 

 

Figura 3 - Placas e animais sobre a mesa. (Imagem do autor) 

  

 

Animal venenoso ou peçonhento? Qual a diferença? 

Parece, mas não é! 

O que é, o que é? 

Em que ambiente elas vivem? Arborícola? Terrestre? Fossorial? 

Quais dessas cobras são perigosas e quais são inofensivas? 
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O Projeto no ano de 2023 alcançou aproximadamente 1000 pessoas por 

aproximação voluntária em eventos públicos ou na forma de ação agendada em espaços 

formais e não-formais de ensino. O contato com os animais da exposição e as pessoas 

cria um ambiente de aprendizado e troca de saberes. Essa experiência tende a ser 

enriquecedora para todos os envolvidos (Jacobi, 2003). 
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3.3. Estudos sobre mediação a partir de objetos científicos 

Para analisar os processos de mediação realizados nas ações da Tenda da 

Zoologia, buscou-se aporte da Teoria Ator-Rede, desenvolvida por Bruno Latour (1980 - 

1990) (Coutinho et al., 2019). Essa teoria propõe que as relações entre humanos e não-

humanos formam o mundo, assim como é conhecido. Dentro dessa perspectiva, ambos, 

humanos e não humanos são os atores, ou actantes e as relações de interação formadas 

constituem uma rede sociotécnica (Da Silva et al., 2020).  

Os actantes têm a capacidade de mobilizar entre e para si elementos e 

experiências de maneira consciente ou não. Eles são assim chamados exatamente pelo 

efeito causado por sua atuação, atuação esta que quando ocorre, damos o nome de 

translação (Da Silva et al., 2020; Batista et al., 2013). Os movimentos de translação são 

evidentes à medida que as redes são construídas e se estabelecem e geram 

modificações, transformações. As redes sociotécnicas, por sua vez, recebem esse nome 

pelo fato de unir humanos e não humanos permitindo que eles interajam entre si em 

relações complexas (Coutinho et al., 2019). 

Em uma perspectiva latouriana se pode pensar nos processos de translação que 

acontecem em uma rede sociotécnica que transforma um actante não humano que é 

retirado da natureza e se torna um objeto científico (Batista; de Carvalho, 2021). No caso 

dessa pesquisa, o objeto científico seria o ser vivo que tendo sido capturado, fixado, 

categorizado passou a compor um acervo com função científica e didática. 

Por exemplo, em Fogaça; et al. (2014), é analisado na perspectiva latouriana os 

movimentos de translação que são mobilizados a partir de um “grilo” encontrado pelas 

crianças no jardim de uma escola dos anos iniciais. Esses movimentos propiciaram que 

esse ser se tornasse um objeto científico possível de ser estudado em sala de aulas 

(Fogaça; et al., 2014). Esse objeto científico desencadeou uma investigação por parte 

das crianças, tendo a professora como mediadora, sobre a natureza de um grilo coletado 

no jardim pelas crianças. Algumas questões foram levantadas, como por exemplo, se o 

grilo é de fato um inseto, se é um grilo ou um gafanhoto, sobre a necessidade de uma 

companhia e como diferenciar macho de fêmea. Neste trabalho é possível acompanhar 

a transição de um animal para um objeto de estudos em sala de aula, e que permitiu à 
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professora aprofundar em diferentes tópicos da biologia do animal com o estímulo da 

curiosidade das crianças estimuladas pela presença do grilo. 

No trabalho de Coutinho et al. (2019) se apresenta uma investigação acerca do 

uso de uma lupa em sala de aula durante a 5ª aula de uma sequência didática. Embora 

a proposta de uso da lupa fosse analisar material coletado em um parque, como flores e 

folhas, essa lupa propiciou uma interação com diferentes objetos. A interação com 

diferentes itens transformou o objeto científico inicial, a lupa, em um mediador que 

possibilitou agregar outros atores a esta rede. O sol, o tecido entre outros passaram a 

ser enxergados como descobertas para as crianças, que se tornaram cientistas nessa 

ação. A análise desta aula demonstra como a Teoria Ator-Rede pode ser utilizada para 

analisar a formação de uma rede sociomaterial que agrega inclusive atores externos e 

exporta a sala de aula para outros contextos também importantes (Coutinho; et al., 2019). 

É interessante a reflexão de que as descobertas não acontecem simplesmente, 

mas sim são construídas por meio dos significados atribuídos por essa rede. As 

discussões que ocorrem entre atores podem agregar diferentes significados para os 

objetos, ou seja, de acordo com os atores e a rede um mesmo objeto pode apresentar 

diferentes significados (Viana, 2020; Batista; de Carvalho, 2021). 

Analisando os projetos de divulgação científica, sob a perspectiva da Teoria Ator-

Rede é possível compreender os papéis que cada sujeito assume em uma rede. Além 

disso, é possível analisar as redes conectadas pelas ações de um projeto.  Entender 

como ações de humanos e não humanos podem gerar diferentes conexões, como os 

projetos podem ser gerenciados e dirigidos a diferentes contextos e se estão sendo feitos 

alcances efetivos da comunicação que se deseja aplicar, são algumas utilidades de se 

aplicar a Teoria Ator-Rede como uma metodologia de análise (Viana et al., 2021). 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para este trabalho, foram desenvolvidos procedimentos para a confecção de um 

protocolo de seleção dos espécimes da CTZ-UFOP. O protocolo tem função de auxiliar 

na montagem de uma exposição com foco nos temas a serem abordados. Para tanto, foi 

desenvolvido um ebook contendo informações sobre os animais da coleção. 

Para a confecção do protocolo, foram seguidas algumas etapas No primeiro 

momento, foi feita uma reunião de definição dos Pilares que norteiam as ações do Projeto 

Tenda da Zoologia. Os pilares definidos foram Biodiversidade, Prevenção de acidentes 

e Preservação, sendo priorizados no trabalho os pilares da Biodiversidade e da 

Preservação.  

No segundo momento da confecção do protocolo, foram levantadas quais 

espécies disponíveis nas CTZ-UFOP seriam as melhores representantes para cada 

subtópico e estas foram adequadamente categorizadas. No terceiro momento, foi 

confeccionada uma planilha com a esquematização dessas informações e acrescentada 

uma coluna de observações. Essa coluna traz dados importantes para a escolha os 

espécimes fisicamente. Para o quarto momento, foram anexadas fotos para cada 

espécime, a fim de auxiliar na identificação dos animais e das características 

evidenciadas. 

No ebook são detalhadas informações importantes sobre biologia e biodiversidade 

e descritas as características importantes de serem abordadas sobre os exemplares 

disponíveis e que usualmente são utilizados nas ações da Tenda da Zoologia. As 

informações consideradas relevantes para cada tópico e subtópico foram selecionadas 

com base em reuniões do Projeto e em experiências do autor nas ações extensionistas 

do projeto. 
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5. OS PRODUTOS DA PESQUISA 

5.1. Protocolo de Seleção de espécimes das Coleções Taxonômicas de Zoologia 

da UFOP 

 

De acordo com a teoria Latouriana, as relações e significados atribuídos aos 

objetos não acontecem simplesmente, mas sim são construídas. Dessa forma, cabe uma 

análise cautelosa sobre a forma com que as exposições são preparadas. Para tanto, 

entender os diferentes significados que um objeto científico pode ter, torna-se essencial 

(Viana, 2020; Batista; de Carvalho, 2021). 

O primeiro produto confeccionado foi um Protocolo de Seleção de espécimes da 

CTZ-UFOP, no formato de planilha. Foram priorizados 2 pilares; a Biodiversidade e a 

Preservação. o Tema Biodiversidade foi subdivido nos tópicos: Diversidade de espécies 

/ Espécies da região, Morfologia, Habitats e Alimentação. Para as espécies da região de 

Ouro Preto os subtópicos escolhidos foram: Viperidae, Elapidae, Colubridae, Dipsadidae 

e Boidae. Para Morfologia: Cabeça Triangular, Cabeça Redonda, Diversidade 

morfológica de caudas, Diversidade morfológica de olhos, Diversidade morfológica de 

escamas, Diversidade de coloração, Fosseta loreal, Fosseta labial, Dentição Solenóglifa, 

Dentição Proteróglifa, Dentição Opistóglifa e Dentição Áglifa. Para Habitats: Terrícola, 

Aquática, Semiaquática, Fossorial e Semiarborícola. Por fim, para Alimentação: 

Generalista, Batraquiófago (anfíbios), Malacófago (gastrópodes), Piscívoro (peixes) e 

Ofiófagas e animais serpentiformes. 

No pilar da Conservação, foram selecionados os tópicos: Peçonhentos vs 

Venenosos, Mimetismo e Animais que se parecem com serpentes. Para Peçonhentos vs 

Venenosos: Peçonhento e Venenoso. Para Mimetismo: Mimetismo com Jararacas e 

Corais verdadeiras vs falsas. E para Animais que se parecem com serpentes: Lagartos, 

Anfíbios, Anelídeos e Outros répteis. 

A seleção de cada tópico foi baseada nas experiências prévias do autor em ações 

realizadas no Projeto Tenda da Zoologia. Para cada subtópico, foram indicadas 

espécies/espécimes que possibilitassem trabalhar a informação que se deseja transmitir 
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ou provocar o diálogo. Lembrando que, para que alguns tópicos sejam abordados é 

importante que determinadas características estejam visíveis nos exemplares da 

expostos. 

Para facilitar a compreensão dos monitores, o ebook contém fotos de todos os 

exemplares citados. Dessa forma, é possível a visualização e identificação das espécies 

e dos espécimes no ato da organização da exposição. Dessa forma, é possível atribuir 

diferentes significados e papéis para os objetos científicos no intuito de identificar quem 

são os atores, e como as relações entre estes podem ser estabelecidas. Segundo Latour, 

a construção de um objeto científico percorre diversas etapas e este objeto é construído 

ao longo de todo esse percurso e, não somente ao final, nos resultados (Schwantes, 

2024; Latour, 2001). Por isso, é possível entender que a construção deste protocolo é 

apenas a primeira parte do movimento de translação que transforma os materiais das 

exposições em objetos científicos capazes de dialogar em diferentes esferas de 

conhecimento e diferentes públicos. 
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Figura 4 - Protocolo de Seleção de Espécimes  
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Ebook “Serpentes em Foco: Explorando a Coleção Taxonômica Da UFOP no 
Projeto Tenda da Zoologia” 

 

O Projeto Tenda da Zoologia atua numa visão extensionista de troca de saberes,  

não descartando os saberes populares (Gadotti, 2017). Embora o projeto trabalhe 

também com outros grupos zoológicos, como anfíbios e outros répteis, a diversidade de 

serpentes constitui o tema central. Os diálogos produzidos em campo, são mencionados 

nas reuniões de estudo do projeto, bem como auxiliam no preparo das ações. Para que 

esse diálogo aconteça, é preciso que os monitores estejam constantemente aprimorando 

seus conhecimentos e atuando nas atividades manutenção das CTZ-UFOP, a fim de 

compreender sobre taxonomia e sobre o potencial existente nos materiais disponíveis. 

No intuito de colaborar com a construção deste conhecimento, de forma 

direcionada para a realidade do Projeto, foi elaborado um ebook intitulado: Serpentes em 

Foco: Explorando a Coleção Taxonômica Da UFOP no Projeto Tenda da Zoologia. O 

ebook funciona como um complemento ao protocolo, fazendo uma associação de 

características e conhecimentos mais detalhados das espécies indicadas para a 

exposição. No ato da produção deste ebook, de maneira semelhante à do protocolo, para 

cada tópico foram levadas em considerações as experiências prévias do autor nas ações 

do Projeto. 

O ebook foi produzido utilizando os recursos do aplicativo Canva e elaborado com 

os seguintes tópicos: Apresentação, Definindo as Serpentes, Caracterizando as 

Serpentes, Bothrops sp., Falsas jararacas, Xenodon neuwiedii, Dipsas mikanii e Dipsas 

neuwiedi, Crotalus durissus, Micrurus sp. (Coral-verdadeira), Corais-falsas, 

Erythrolamprus aesculapii, Oxyrhopus rhombifer, Oxyrhopus guibei, Outras espécies de 

Serpentes, Cobras verdes - Philodryas olfersii, Spilotes pullatus, Atractus pantostictus  e 

Atractus zebrinus, Chironius flavolineatus, Boa constrictor, Erythrolamprus miliaris, 

Erythrolamprus poecilogyrus, Helicops modestus e Protocolo de Seleção de espécimes 

da CTZ-UFOP.  

Em cada tópico foram abordadas as características, hábitos, comportamentos e 

nomes populares recebidos pelas serpentes de cada espécie amparados pela revisão 
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da literatura. O material pode auxiliar a conhecer melhor os espécimes e servir como 

base de estudo para os monitores iniciantes no projeto, que conta com grande 

rotatividade de participantes. Dessa forma relacionando os saberes adquiridos na 

universidade com aqueles já presentes na comunidade, não inviabilizando o saber 

popular (Mendes et al., 2021). 

Um outro aspecto importante do ebook é seu caráter como material de divulgação 

científica, que não necessariamente é vinculado a um único propósito, já que abrange 

características gerais e comuns atribuídas a estes animais. Este material pode ser 

entendido como fruto dos anos de dedicação ao projeto Tenda da Zoologia, uma vez que 

os conhecimentos que levaram a sua produção foram baseados nas ações realizadas 

pela professora idealizadora do projeto e por diferentes equipes de alunos. 

Vale ressaltar também, a contribuição indiscutível da CTZ-UFOP, uma vez que 

assim como mencionado anteriormente no texto, o aprendizado que as coleções 

científicas podem propiciar é muito valioso. Logo, a elaboração deste material é também 

uma demonstração da importância destes acervos para a comunidade acadêmica e 

científica. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A educação ambiental enfrenta um desafio muito grande ao trazer à luz a 

importância da conservação da natureza e, por vezes, se impor frente à exploração 

predatória que acontece no meio ambiente. Além disso, desmistificar crendices 

enraizadas culturalmente, que podem trazer malefícios para os animais como as 

serpentes, não é uma tarefa fácil. 

O diálogo que o Projeto Tenda da Zoologia promove com a comunidade pode 

auxiliar na abordagem sobre prevenção de acidentes ofídicos e auxiliar na preservação 

desses animais. A troca de saberes sobre as serpentes com a comunidade pode 

contribuir para a preservação do meio ambiente. Para tal, é importante que os 

mediadores estejam preparados conhecendo, não só a biologia das serpentes, como 

também a melhor forma de didatizar o conhecimento e transmiti-lo. O preparo das ações 

é uma importante etapa que precisa levar em consideração os detalhes da comunidade 

onde o Projeto atua, já que o Brasil é um país com tamanha biodiversidade. 

Planejar ações ou exposições que dialoguem com as pessoas, de maneira a 

transmitir informações importantes e significativas é o que se deseja na extensão 

universitária. Nesse contexto, a teoria ator-rede traz a reflexão sobre como cada objeto 

científico vai interligar os atores, aqui representados pelos mediadores e a comunidade. 

O protocolo de seleção de espécimes e um ebook com informações sobre alguns 

espécimes da CTZ-UFOP pode não só dinamizar o Projeto de maneira significativa como 

uma forma a contribuir para o aprendizado sobre taxonomia e as características das 

espécies, como na otimização do diálogo com o público participante. Vale ressaltar que 

ambos os produtos são dinâmicos e deverão ser atualizados para acrescentar ou 

remover objetos, de acordo com as experiências que os mediadores adquirem em 

campo. 
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